
 

:miGNA'rURAsà-Com estam ilha: anno,35500 reis. Sem estam
_, 1'Numero avulso 40 reis; atraza o 60 reis. Africa e aizesda União

PUBLICAÇÕES-_Correspondencias particulares, 60 reis por cada linha. Annuncios 30

reis por linha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Receliem-se

annuncios mediante contracto especial. Os srs. assignantes gosam o previlegio de

 

ilha: 8,3000 reis.

e ostal mais aim-

a é feita. pe o correio, accresce a importancia

ndereço telegraphico: Campeão-AVEIRO.
PUBLICA-SE A'S OUÀBTAS-FEIMS E SABBMIOSos' sellos. nunca-_MANUEL ANTONIO-
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-- 'Sertancia da estampilha.--A' eobran

Anlmlsrunon=nmm Manuel Peralta da Vilhena
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Jogo_ com o jogo

Mais uma vez pelo minis-

_: tcrio do reino se expediu por-

'taria aos governadores civis

' para que com todo o escrupu-

lo e rigor mantenham activa

" ;edicaz Vigilancia para que

rob nenhum pretexto ou de-

~ nominação haja em qualquer

.' localidade alguma casa de ta-

- 'rolagem nem fiquem impunes

os transgressôres das leis ácer-

ca de jogos illicitos.

Ora não nos dirão para

que isto serve, se toda a gen-

tesabe que 'se não cumpre?

Tantos adjetivos sonoros

i, para ensurdecer ouvidos inge-

nuca; tanta poeira lançada ao

vento para cegar olhos de pa-

__ palvo's, pois só papalvos e in-

¡ _gentios se- deixam enganar

,com o palavreado do governo.

Ha muitas praias e ther-

Í mas no paiz que só vivem e

i medram á custa da roleta e da

_Jhoramentos locaes.
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batata, principal se não unica

fonte de receita para os me.

O jogo está. por tal forma

'Íinretcrado nas tradicções e nos

_usos da terra, que os seguros,

:uloterias, as apostas, todos

aos contractos aleatorios, ver-

dadeiros jogos de azar, são

considerados como legítimos

_imeios de adquirir fortuna, e

:só por fmgido escrupulo se

:í prohibem ainda o monte e a

- roleta, como se só n'esses pre.

' ponderasse o acaso ao calculo,

:Í só esses podessem prova..
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F -car a miseria e o crime.

Esta fundamental' incon-

'fgruencia das leis e dos pode-

res publicos tirava-lhes desde
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110, e a contradicção.

"terças para a supprimír, e fis-

Êcalisando e policiando o seu

:exercicio já que não pode

@Vital-o.

r

logo toda a força de repres-

são, ainda quando de boamen- ~

”te .quizessem exercêl-a.

A Mas a verdade é que não

_*?§uerem, nem podem. Ha de

__- continuar a jogar-se por toda

[a parte, as barbas da propria

fÍ-cuthoridade, e só: n'um ou

Tornar-se-ha assim ainda

mais revoltante a immoralida-

Não podemos comprehen-

_'dcr que repugnancia é essa

que o governo tem de ser sin-

cero e coherente tributando

*me industria, já que não tem

Ao menos não assistiria-
..É
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2;mos a esse ridiculoespectacu-

do de ser a propria authorida-

› Apontamentos de

»nuel de Moraes e Costa, considerado

t da Cunha Pereira.

wo sr. Pedro Augusto Bernardino Pi-

, sos parabens.

., w ~ no sabbado e domingo ultimos os dis-

;n'outro ponto algum pobre ,

'desprotegido será apanhado

7.311s mentirosa rede da portaria

"para se poder dizer que ella é

cumprida.

   

Notas alegres

A .Micas, do Aíló, foi na

noite do ultimo _espectaculoUltimas noticias:

arrebatada pelo Cupido, nas

Londres"17'_Díz-Se que azas candidas do amor e or
o exercito de occupação daÍ ' * * P

Africa do Su] será dividido em: ISSO ficou. Bebeu da Fonte da

k Praça comeu ovos moles e me-
12 secções,ficando4no Trans- . .. 7,; _ , _

WM] rzlhao, e sentiu-se hiponoti-

' . sada, presa de Aveiro.

Amaral Osorio (Almeidinhal Algarve. Londres, 17°_Na renata. A a olicia rocura-a or
Amanhã., os meninos Julio Ama- naVal de Splthead, que se V8- e é tp ' í . h p. 7 d 7 p.,

'101' de Pinh°› Porto; eManuel da RO' riñca no dia 28, tomarão par- que 6mm a am a' mas nao
cha Cunha. - . . lhe descobre o ois .

te 122 navws de guerra mgle- p OAlem, a sr.a D, Rita 'de Miranda w y › , °
Lencastre Freire Rangel Pita e Gama, * zes, 200 vapores marcantes. _ PPderá' d Outra manelra

il nao tinha graça nenhuma. .O
Baião.

n . d * t

i

&VIOS e guerra. es ra“" Domingos vae.
O Chegadas e partidas: _ _

Seguiu ante-hontem para Lis- gen'os e 3 hiates. de oia ue O bom filho ácasa

0 rei-Eduardo melhorou, tofna ' q. W

boa o sr. tenente de cavallaria Fran- 1

cisco Rezende, que vae para a Africa ; , Q_ _

comoa novñ expeidição. ' d A wmas nao tem sahulo do pala--
sr. esen e vem wain a a vei- ° - w

ro antes do embarque, acompanhan- 010 de Wlndsorl On_de S? aCha'

Nas corridas de h0je foi repre-do-o então sua esposa, a sr.a Cri-

santa Regalla de Resende, ate LIS- sentado Ofücialmente pela rai_ ç e

- bandas do Senhor das Barro-
nha Alexandra. í ,

.cas de gente da tropa.

boa.

Madri-d, 17.-0 rei Affon-, ,É

so XIII assignou o decreto¡ Homem de tarde houve_

liceu? (1.a ;msmo que 158,1: de ram mosquitos por cordas na
ll' a ans evar ao presi ente rua do Gravito!

LOUbet as mal-gm“ do TOSãO E tudo travessuras do tal

de Ouro' w ' ' deus menino . . .
Londres, 17. - Nota-se

grande actividade nos norte- Os campos

americanos em tudo quanto Não lhes tem corrido o

se relaciona com as industrias tempo de feição. Quando não

navaes, annunciando-se que é a chuva cupiosa que os ala-

em breve enviarão á Europa ga, é o vento impetuoso que

um official de marinha refor- os caustica. Ha por ahi alguns

mado, a fim de contratar cons- cujas sementeiras se perde-

trucções de barcos e machi- ram. Se a quadra continua

nas. O syndicato reduzirá os assim, temos um anno de fome.

preços de modo a competir _--0---_

com todos os estaleiros. Até agora faZiam'se-as ins'

Pretom-a, 15___Até agora pecções militares todas aqui,

tem feito submissão '15:177 lucrando com ?3807 pelo _me'

combatentes, entre os quaes nos? O commercwlocaL Amda

se contam 835 rebeldes dano 3mm, Passado *se @247mm-

¡Colonia do Cabo_ Agora limitou-se a coxsa aos

Os generaes Botha, Dewet mancebos do nosso concelho,

~ w ° ~ . e louvar a Deus.
e Delarey “Partlrao Pala a a í Nos restantes concelhos do
Europa em julho proximo. E um dos da famosa se'

Pretoria 15._0 numero rie de beneficios prestados pe- :Kanon: eStanmspefÇõtãs serão

tolal de conibatentes- rendidos 1° sr' Pimentel Pintos *let-1131 elias n uma às sa a? . O e“"
* . ° ° w ' ç ficxo da camara municipal de

chegou hoje a 16,500. ministro da guerra, á cidade

nosso amigo, sr. João Maria Pereira i Pretoria 15 _Foram li_ de Aveiro. Veio incluido nascada um delles°
Campos Junior, a Quem felicitamos. , *_ * ' f ' rrrandes vantaens da nossa e ñ e Í * * - ...._;_.

O Apresentação: cenciados 6:000 bOBI'B (1116, sob g * i g f o d o L- 71

Carta e lsboa

Ministro da guerra

 

- sou hontem na estação d'esta
------_..._._____ . , e .

eldade, com destino ao norte.

carteira

O Anniversarz'os -Fazem annos:

Hoje, a sr.a D. Anna Brandão The-

mudo, Porto; e os srs. conselheiro Au-

, usto Cesar Cau da Costa e dr. Trin-

ade Coelho, Lisboa; João Carlos do

s. ex.“ 'volta ao Porto no sab-

bado e retira para esta cidade

á tarde, no comboio rapido.

E' engano. O sr. ministro

  

   

 

Espinho, chegando aqui na

manhã de, domingo, 22.

--~---------- 7 _

DO festejado actor Domin-

gos Candido da Silva, rece-

 

    

    

    

  

   

    

   

  

   

   

mento para publicar:

«O actor Domingos em no-

me da Empreza do Theatro

Lz'sbonense, e de todos os seus

'collegas, grato por tantas e

innumeras provas de sympa-

ele

Na mesma noite houve

tambem rapto ahi para as

-Regressou de Entre'os Rios o sr.

Gustavo Ferreira 'Pinto Basto, que

all-i foi acompanhar sua familia.

_Vimos em Aveiro o sr. dr. Ma-

aveirense lhes tem tributado

durante a sua estada n'esta ci-

_ dade, assim como á imprensa,

vota a sua eterna gratidão e

clinico portuense, e sua familia, que

vem passar aqui algum tempo.

*Esteve em Aveiro o sr. Jerony-

mo de Vasconcellos Dias, inspector

superior dos impostos, que veio aqui

inspeccionar as repartições de fazenda.

_Esteve aqui hontem o sr. co-

ronel Antonio de Moraes Sarmento,

illustre commandante da guarda mu-

nicipal do Porto.

_Esteve hoje em Aveiro o sr.

José Rodrigues Pardinha, importante

lavrador e influente de Cacia.

-Sahio, com pequena demora, o

sr. conselheiro Martins Manso, illus-

trado auditor administractivo do dis-

tricto.

O Thermas:

Já. se encontra em Luso a sr.a D.

Paulina de Figueiredo Prat, eSposa

go nosso amigo, sr. José da Fonseca

rat.

_Tambem para alli foi ha dias a

sr.a D; Joanna de Jesus Estrella.

_Esta alh' tambem o sr. Antonio

e offerece o seu limitadissimo

prestimo em Evora, cidade pa-

~ra onde retira com a sua com-

panhia.

i A todos, pois, o seu preito

de homenagem.

1902».

lnspecções militares

As inspecções dos mance-

bos inscriptos e rccenseados

para o serviço militar do cor-

rente annos por este concelho,

devem efl'ectuar-se no quartel

do commando das reservas,

n'esta cidade, nos dias 3, 4, 5,

6, 7, 8, 9, 11 e 12 do proximo

mez de julho.

O Doentes: _

Vão em via de restabelecimento

mentel Calisto e suas esposa e filhas.

Mocidade das escolas:

elicitamos o nosso presado

amigo, sr. dr. Annibal Pereira Peixoto

Belleza, por ter terminado com plena

approvação a sua formatura em direi-

to. l

-Em Coimbra terminou no sabba- l

do ultimo com bom exito o 1.0 anno

do curso ecclesiastico, o sr. Alfredo *

Brandão de Campos, presado filho do

  

Foi apresentado na egreja de Mo- ~ - w _ actual randeza militar . . .
gofores, concelho d'Anadia, o revd.°i O nome de «naclonals conta”, g ......._________ ...._
Êr. dr. Manuel Simões da Costa, de l combateram. Theatro Lisbonense n.1,“, 17
acla, a quem apresentamos os nos O generahsmmo lord Klt_ Na segunda-feira despe_ e Sabin a côrte) e vae Bahir

8 Sports. t _ _clmer gratificou-os com terras, diwse a companhia com um para a Inglaterra O príncipe
omo dissemos, estiveram aqm cavallos ,e ra ões . - . . k - ~

ç ' espectaculo muito divertido, herdelro, devendo ám'dnha ter

sendo adespedida muito af- uma despedida muito con-
Buenos-Ayres, 16.--Parte

da imprensa argentina annun- fectuosa, tanto da parte dos

artistas como da parte do pu-
cia que 'se levanta ”certa oppo-

sição contra a ratificação pelo blico; retirando aquelles para

congresso 'do accordo celebra- Evora, na noite de terça-feira,

sendo acompanhados a esta-
do com o Chile. .

ção por muitos dos seus ami-
Corre o boato de~que fo-

ram dadas já 83 competentes gos e admiradores. Au revoz'r.
Effectuaram-se os seguin- ordens para o desarmamento ----------__.

tes despachos de magistrados de varios navios de guerra 0 0880 de 5- JCGÍHHIO

1108808 conhecidos: ' * chilenos. ' Continua envolto no mys-

Collocando: dr. Abel Correia de Vienna, Iõ-Houve hon- terio, pois nada transpira do

P¡"¡10› i'm HOJJHTaUlal'a (“01110 .lujz tem á noite um jantar de côr- que ha apurado sobre o caso,

de 2" msmnc'av add“” a Relaçao te, no palacio imperial. o facto do desapparecimento

“090m. P' 15-N "ddd ddS-J'th'Transfermdo: drs. Francisco da cms', a corn a' . O ?Pesca or e. '. &cm-NP'
silva Lea), jun em Ovar, para Gm- Grand Prix, chegou primeiro Sabemos que a justiça, habil-

marães: Lobo Castello Branco, de o cavallo Kizil Kongan; se- mente conduzida pelo sr. dr.
Valpassos para Ovar; Antonio No- gundos, Ret-,z e maximum; e delegado do procurador regio

quarto, Arizona. da comarca, tem continuado
Sueira SONO, de Aids-Gallega para

Madrid, 15-Parliu para nas suas deligencias, e ouvi..

  

tinctos sportmans lisbonenses, srs. Jay- t

me Thompson e Alberto Jimenez, do

Club Naval de Lisboa, que vieram con-

ferenciar com os socios da secção Hu-

vial do «Gremio-Gymnasio d'Aveiro»,

sendo-lhes offerecido um passeio na

nossa formosa ria, com que elles fica-

ram encantados. A ida a Lisboa ficou

para resolver.

--_-+---uc

Despachos de justiça

e o traga

_Continua a. . .vida no-

va Vae sahir do ministerio

da fazenda uma portaria a

mandar suspender todas as

ra os taes vícios da estatisti-

-DeVe vir a Lisboa, onde

foi chamado oflicialmente, o

sr. Jacintho Agapito 'Rebo-

cho, d'essa cidade.

Portalegre; João Ribeiro Dias Cos-

ta, de Taboa, 'para Figueiró dos

 

vendo bordoada rija. Nem os

   

   

O sr. Pimentel Pinto pas-

Os jornaes d'hoje dizem que

da guerrañca no sabbado em

bemos o seguinte agradeci-

thia e estima, que o publico

 

o reconhecimento mais sincero; *

Aveiro, 17 de junho de'

corrida no Tejo, pois é acom-

panhado por vistosa Hotilha l

até fóra da barra. Deus o leve i

gratificações, mas ao mesmo

tempo estão a crear outras pa-

ca. . .Ninguem os entende. . . »

-Hontem houve duas des-

ordens, com ecclesiasticos, ha-

abatimento. Accusa-se a recepção e annunciam-se as publicações de que a reda-

cção Seja enviado um exemplar. Redacção e administração, AVENlDA Aoosrmuo lemlno

-_

cou hoje e foi para o Paço das

Necessidades, onde teve uma

conferencia demorada com 0

sr. presidente do conselho.

-O sr. Mac Donnell, ex-

ministro de Inglaterra na nos-

sa côrte, despediu-se hoje de

S. M. El-rei. _

-Vão dous funccionarios

dos telegraphos a Inglaterra,

a bordo do cruzador ((D.

Carlos», para o estabeleci-

mento de communicações de

telegraphia sem fios com os

navios allemães. Um dos em-

pregados é o 2.° official sr'.

Campos Fragoso.

-I'Ioje foram entr ues

wao poderjudicíal os gatunis

a «Rosita», que viera do Porto,

João Nunes Pedroso de Cas-

, tro, pintor, natural de Aveiro,

e Francisca Rosa ou Maria

Rosa, natural do Porto, sen-

~ do-lhes encontrados varios

objectos roubados.

_Chegou hoje a Lisboa o

sr. Cabral Moncada, governa-

dor da. Angola. Durante a

sua ausencia ficou governando

aquella província o secretario

geral, sr. Sampaio Mausilha.

Segundo consta o sr. Cabral

Moncada não volta a Angola.

-Falleceu em Elvas o ge-

neral de brigada de artilharia,

sr. Silva Matta¡L _

---S. M. el-rei volta nova-

mente ao mar na sexta-feira

«de manhã, tencionando de-

morar-se tres dias nas suas

explorações.

-Ha amanhã conselho de

ministros por causa da assi-

gnatura régia e talvez haja

ainda esta semana outra reu-

nião de ministros quando se-

ja conhecido pelo telegrapho

o resultado da reunião dos

crédores da divida externa,

ç que se verifica na quinta-feira.

* _Partiu para o norte o

sr. ministro da guerra, indo á

í gare todo 0 ministerio, exce-

* pto o sr. presidente do conce-

lho, que mandou o seu secre-

tario, generaes e muitos offi-

ciaes dos corpos da guarnição.

W.

, As cerejas

Já apparecem, e em gran-

de quantidade, com bicho. Al-

* gumas parecem inteiramente

sãs, e lá o teem como as ou-

tras. Não seria desacertado

uma inspecçãosinha ás fructas

'que por ahi se vendem.

 

São muito importantes os

* melhoramentos que vão intro-

duzir na sua fabrica de cerea-

l mica os srs. Jerouymo Perei-

ra* Campos & Filhos, activos

windustriaes d'esta cidade. Alem

do fabrico de azulejo, para

que acabam de fazer construir'

um novo forno, e a que Vão'

daro maximo desenvolvimen-

to, pensam em fabricar faiança,

type de Secavem, para o que

estão a proceder a ensaios de

novos barros, e em negocia-

ções para a acquisição de ma-

chinismos apropriados. ã
Q

, 3

file que anda a fugir do jogo

Epara o não ver, em vez de ser

'o jogo que se esconda para

:hão ser punido.

Talvez o sr. Hintze Ribei-

?to sc não lembrasse ainda de

Éque tinha assim pretexto para

Vinhos; Campos Mello, de Ponte

do Sôr para Taboa; Luiz Pereira do

Valle Junior, (le Figueira do cas- . w . w_ e

tello Rodrigo, para Valença; Domm- nana* uma commlssao de 3111'

gos Libom Almeida Valente, do mnos_ do Institute Agricola Af_

Funchal, para Monchique; João fonso XII. -

Duarte Sereno, de Alvaiazere para

Albergaria a-Velha.

mos que encontrou“inotivo pa- tousurados escapam.

.ra procedimento criminal cOn- '¡ -A cidade anda cheia de

tra'OB'accusados, que 88 acham hespanhoes, visitantes, que lhe

presos e incommunicaveis. imprimem muita vida e ani-

Estão entre elles 2 da Gra- maçãor E viva la gracia!

fanha, para quem foi improvi- _O mercado dos produ-

sada uma prisão em sitio onde ctos agrícolas remetteu hoje_

Lisboa, _afim de visitar o Ins-

tituto de Agronomia e Veteri-

   

  

  

   

_ K.
------o----_~

 

    

  

:nomear mais alguns commis- e, _ *r*- O . DeVem Chegar por estes »nos dizem que lhes falta o ar sete wagons carregados de mi- 0 tempo'mios regios. Pois antes isso, .F01 agrãcmdo com o titu- dias 4 vagens de milho para e a luz, em mas condições hy- lho para Penafiel, Aveiro e Continua aspero e não ha,que O Vício dava para tudo. lo de capellao fidalgo dacasa o mercado .local, a requisição gienicas. Estarreja. D'esse districto emeio de o convencer: de que _ ;t e _ real o digno parocho de Ovar. do sr. presidente' da camara. De certo o digno agente do'principalmente do norte d'el- i estamos em pleno junho. Tiri- lNovo horario sr. dr. Alberto Cliveira e' Cu- Como dlssémos já, está en- ministerio publico 'providen- .le, chegam muitos pedidos do ta-se ainda 'de frio a certasComeçou ante-homem a nha. E' uma distincção mere- carregado da sua venda o sr.
i i 4 ' i

mesmo cereal.

-S. M. El-rei desembar-

ciará de fôrma a remediar tal
i .

horas do dia. Anda fóra da
inconveniente.

Íli orar o novo horario dos
o ' -›- g

mãe, o maldicto. w-

cida, pela qual o felicitamos. José Pereira Junior.
i'

gi_-

_ ll::



REVISTA  AGRICOLA

Tratamento das vinhas

_ Sob o titulo de Enxofra-

ção e tratamento cupricopubli-

 

a annos que se procura 'obter

ca o nosso presado collega

Portugal Agricola, o importan-3

te artigo que segue, e para o

qual chamamos a attenção dos

víticultores.

Antes da invasão do mil-

dio, os viticultores mais cuida-

dosos enxofravam as suas vi-

nhas logo em seguida á reben- a

tação, fazendo assim um tra-

tamento preventivo contra o

neo das duas molestías nunca

póde ser grande por ter de se

empregar em secco, ha muitos

um remedio liquido para com-

bater ao mesmo _tempo o mil-

dio e o oidio,

varias experiencias, juntando

* á solução cuprica o enxofre

em flôr, permanganato de po-.

tassio, carburetode calcio, etc.,

mas sem se obterem resulta-

dos satisfactorios.

Sabendo-se que os saes de à

; cobre combatem o mildio e que

o oidio não resiste ao enxofre,

tem-se tentado tambem uma

mistura de enxofre com a cal-

oidio ou cinzeiro, apesar deda bordelezaa Para 353"” Be

que este fungo não é refracto-
obter um liquido que se pos-

tendo-se feito w

trilho do bem e da justiça que se- reputados outr'ora. Já fortemente missão ,scientiñca americana menibros,

.renamente'ítem seguido. '

wcama de manhã, sae dos seus len-

Associando-nos, com a maior zes publicam as suas obras do la A calaslrophe Iovo gabinete franc.:

satisfação, á prova de alto e me- do de lá do Atlantica quuanto da Martinica O . ,

recido apreço ao nosso eminente as» typographias inglezas se defl- _ _ "OVO gablfletã france¡

confrade, a quem Portugãl deve. w nham á ¡ningoa de trabalho, os Dizem de New-York .que continua sendo vmlentamente

inolvidaveis serviços, damos-lhs-Estados Unidos innundam a Grã- a nova erupção do monte "Pe-*'- atacedopelosjornaes naciona-

cs nossos 'mais cardiaes parabens w Bretanha de livros e revistas. lée, succedida no dia 6 docor; lista, e ¡accionariom que O

e fazemos OS HOSSOS melhores V0- Í OS medicamentos americanos _ ° ' ° o

.. f . “ ' . rente 03118011 extraordinarla assignalam GUIDO l]ma co -

lOS para que'nao lhe esmoreça l) dommamuos mercados mglezes e 7 * l

.
o to 7 p no.. t1_ _ a o * r W ,. .

seu animo forte e melo com O ea_ as_ piadas e games de pusbourg sensaçau n aquella c¡dade,po¡s lecção de nulhdades radicaes,

bate das paixões que naturalmen- expulsam do mercado inglez os receiava-se que ella 'tivesse ,tentando ao mesmo tempo lan-

te tentam magoal-o e desvial-o do productossimilares do paiz. 'tão aniquilado completamente a car a diseordia entre os seus

w ora dizendo que

que, nas vesperas, partira pa- Mr. Valle, hoje ministro da

ra a Martinica a examinar de justiça, tratou muito mal, ha

perto o vulcão. Taes temores penco tempo ainda, o seu col-

~~desappareceram, porém, ao re- lega Mr. Rouvicr, no relatorio

ceber-se de Fort-de-France sobre o escandalo do Panamá;

um telegramma anunciando a ¡ ora assegurando que Mr. Ca-

volta do professor Heilprin e millo Pelletan tem como chefe

dos seus companheiros. O di- Mr. Combos, «um ex-padre

to professor declarou que oque renunciou ao habito», de-

phenomeno da inflamação 'dos claração esta allusiva ao actual

atacada ;pela "Allen-lenha no seu

commercio de transportes mariti-

mos, a Inglaterra vê com terror

Um escriptor inglez, Fred. Ma- passarem para as mãos de ameri~

ckenzie, escreve n'um opusculo es- canos as suas linhas de navegação

tas linhas suggestivas: marcante, como a Innan Line, a

a. . .tomem um iuglez qualquer Leyland, a Sociedade de Navega-

da classe media. Ao erguer-se dação de Liverpool.

E os yankees não desfarçam o_

seu intento de desthronar dentro

de breves aunos a Inglaterra da

sua soberania no mar. Com a cruel-

W W

A inglaterra doente

ções tecidos na America, 'barbeia-

se com sabonete William e uma

navalha (le-segurança, de fabrico

sa empregar com bom exito Yankee, calça as Suas bom dedade que caracterisa as nações jo-rio ao tratamento feito depois

de se veriñcar a sua presença,

como acontece com o mildio,

que só com tratamentos pre-

ventivos se pode combater,

pois que em vinhas mildiosa-

das é difficil sustar o progres-

so do mal, ainda mesmo com

no tratamento das duas moles-

tias, mas o enxofre é unctuo-

* so e não se deixa penetrar pe-

lo liquido em que devia ser

misturado, para ficar em sus-

pensão e para ser distribuido

'pelas vinhas juntamente com

os pés em meias da Carolina do

Norte, abotoa os seus suspenso-

Boston, depois de haver mettido vens embmgadas de força e de

; confiança em si proprias, os ame-

t ricanos não pOUpamí'íronias e sar-

CODHBClÍCUt, DO bOl' caSmos aos seus rivaes decada“.

30 0 seu "Elogio de Waltham 0“' tes. Os caricaturístas, como sem-

de Wale'huny e sentê'se à mes? pre, encarregam-se de interpretar

Para almoça“ AP“)me 0 9115910 o sentimento nacional, pintando

para felicitar a sua estposa relatoria Bull ou esfarrapado, ou re-

gazes, que produziu o esmaga- presidente do conselho de mi-

mento da_ população de S. Pe- nistros ter feito os seus pre-

dro, constitua um caso 1111100 ¡paratorios n'um seminario, o

e que os phenomenos electrr- que, no nosso entender, mais

wcos são egualmeute novos pa- valorísa o seu anti-clicarismo

ra a-sciencia. O distincto sa- de homem de sciencia.

broppôde executar-;verme ex- Entre os proprios republi-

perlenclas . no Interior de uma
e , _ @ümpra que' fe¡ de um @Spammo duzido á estatura de ~ gmeu, men- o

a calda. bordeleza empregada direito na frente que veio do Illi- .digando O 3"¡me eapypledade do ; casa de Fort-.dea'France, gm-

P01' melo de PUIVPrISRdOI'BS- nois, e da blusa, proveniente do '

Para se conseguir a incor- Massachussets; Engole o seu almo-

v . . - r ~ ora ão mais ou menos * erfei- 903 que se ,compõe de Pãfh cuja
L Vaidade que O Oldlop ç p' “farinha orlgmarm da Plamcre for

f - t f ~ * r' * 6- . -
tambem se mamfesta com a do enxofre n l calda e a n , sem duvma preparada nas moa.

grande violencia em annos cu- cessar” deltal'o de_m°1h°' em gens especiaes dos Lagos; de ostras

ja* temperatura e humidade fa- agua durante mUItO tempo, em lata que: chegam de Baltimore

vo¡ _em O seu rapido desen- mexererevolver mu1tas vezes, e de um pedaço de toucmho de

v * “mento como aconteceu e mesmo assim não se conse- Kansas_ CNL ?Inquanolo Sua mülhelj

. ' . - 11 ñ w b corta uma 'fatia de lingua de bo¡

no anan passado no mez de gula» que e »e 03886 em m0'

canos da esquerda parlamen-

O o . _ _ tar, ha algumas desconfianças

llO Sam. A grande revrsta satmcav ças a especlmens de gazes' tra- contra-Mr, Delcaggé, por ea“-

de Nova-York, Life, publicou ulti- zídos-do vulcão_ , ,

mamente uma serie de gravuras f f _ :Pt (haste t.“ mantido uma at-

arerca do futuro da Inglaterra que D L. P d _t. . * lu e mmto branda Para 00m
e on res. no rolam que 3.1nglate,.m,durante a lucta

devem ter escarlateado as orelhas . _ , .

de mais de um filtro da Albion. Be- 0 relatorlo .OHÍCIal~80-bl'e a 0a' sul-africana. A este respeito,

'nas muito tem elle que fazer se
presentava uma d'essas gravuras a tastrophe de =9 de - maio,

veneravel Westminster Abbey com Antilhas inglezas, encerra al- quizer readquirir o favor da

detalhes ineditos. 'A opinião publica e defender os

esta inscripção: «Residencia de Mr. w Guns

; malor parte das pedras expel- verdadeirosintereses da Fran-

tratamentos repetidos e ener-

glcos, cómo a simples solução

de sulfato de cobre.

  

John B. Grabb, de Chicago. Este ”3. .

edificio é celebre por ter sido ou-, .., de Chicago. Os pequenos comem

)ulho, quando a uva_ estava lhado e em suspensao na agua

quasi pintada, e em que, ape- Para _depOis “juntf” a calça'

sar de enxofrsções successi-0072152774565'“"'AZEBOdTÊ9'ues 0h30”-

. ' O O O _W

vas, ainda o Oldlo destruiu

de 25 e 26 de mam trazem cir-

, _ Osjo-rnaesdo Rio de Janeiro

uma parte da colheita.

papa de aveia do quaker e em-

, quanto almoça lê o seu jornal im-

* presso por machines americanas

em papel americano, com tinta

americana e provavelmente redi-

gido por algum activo jornalista

tr'ora a séde do Parlamento inglez».

mento de Nelson, dB Tt'aftflga" de circumferencia. Um sobre-

Square, decapltado para servrr de vivente declara que as¡ victi_

pedestal a uma estatua enorme e . _ à . í

1 mas ucumblram em 4 minu-

lidas pela Sulfureira tinham ça. No emtanto,

Em outra gravura vê-se o monu- mais de 4 pés (1 ~ metro e 30) mes formulada¡

do tio Sam.

as criticas ge-

contra os no-

vos ministros pelos ultra-avan-

çados neutralisam as dos ul-

tra-moderados. Estes ultimos

Foi, porém, muito exce- cumstanciada noticia da justae si-
- . tos. Quando a nuvem negra

pcional n'este particular a in- gmticatlva mamfestaçao de _que fo¡
cahiu sobre a região, espa-

de Nova-York, etc. A' noite vae
. . e . w O Jowmal de Nova-York, repre-

cllstralnr-se na mais recente «co-
temem que» apesar da presen-

senta John Bull como um anão su- ça de'M'r. Rouvier no ministe-. . , . w . . . alvo o nosso eminente collega sr.

tenmdadee “mlencm do md“) dr. José Carlos Rodrigues, reda-

no anno que passou, e é raro

não se conseguir, com uma cio›, d'aquella cidade.

ctor-chefe do «Jornal do Commer-

enxofração energica e feita em

boas condições, sustar prom- *

ptamente um ataque de cin-

zen'o.

Já. o memo se não da com

o mildio, que resisto a todos

os lratamentop feitos depois

de estarem as vinhas invadi-

das, e a sua propagação é tão

rapida que nem da tempo a

a lado pelo progresso da sua Patriaisolar as primeiras manchas

pelo tratamento da vinha ain- t

da indemne. i y ~

O viticultor hesita _entre a ~

enxofração e a sulfatagemipa- »

ra o primeiro tratamento,

quando a primavera corre hu-

t

* immerecidas

Essa manifestação, á qual se

associaram todas as classes tla so-

ciedade fluminense, representadas

por tudo o que de mais illustre e

digno ellas comportam. foi promo-

vida pelo commercio do Rio de Ja-

neiro como testemunho de grati-

dão e alto apreço pelos relevantes

~ e inexoedivcis serviços a elle pres-

tados pelo sr. dr. J. C. Rodrigues.

Na alma pura e boa do illustre'

brasileiro, que tanto se tem desve-

e que tantos *e tão assignalados

serviços lhe tem dedicado, essa:

prova de reconhecimento, de es-

trangeiros e compatriotas, devia

ler eccoado docemente e actuado

como um balsamo reparador ás

aggressões que as

luctas de momento lhe teem attra-

hido, como infelizmente succede a

_ _ . _ w todos os homens publicos pormais

Olle podem, invadir as vinhas dignos e bem intencionados que

quasi simultaneamente; e bom sejam- 00H10 é 0 illustre e Pmbo

seria que .houvesse um meio d" J' C' ROÚT'BU9§›_a quem, cer-

tamente, no exercmio do seu ate-

de evitar a invasão de ambos »

mida, como está acontecendo

este auno, pois o mildio e o

“tes _fungos_ com “m “11100 * defeza dos interesses e engrande-

remedio applicado no cedo co-i cimento do Brazil não teem falta-

mo tratamento preventivo. w do dissabores d'essa natureza, que

Fondo de parte os* diver_ só podem ter allivio em demons-

. . trações tão espontaneas e honro-

sos enxofres cuprlcos, cu_]a ef-

ñcacia no tratamento simulta- prestada_

 

vantado sacerdocio e na extrema

, sas como a que acaba de lhe ser-

Esta casa é de meus paes, sou

media musicah americana, bebe

um cock caíl ou vinho da Califor-

nia e termina por algumas pílulas

boas para o fígado e. .a . feitas em

inglaterra». (Mackenzie, The Ame-

rican lnvader, 1901).

liste mesmo processo de de-

monstração já havia sido empre-

gado pelo auctor do famoso livro sença (postes

Made in Germany. De modo que

os Estados Unidos e a Allemanha

collecam a pobre Inglaterra entre

dois fogos e sugam-lhe a sub- °

stancia.

Em quasi todos os productos

industriaes, a Inglaterra ve com

anciedade escapar-lhe a sua anti-

ga sopremacia. A industria de cal-

çado era outr'ora uma das que

mais se orgulbava .a Inglaterra;

pois em 1900 já teve de comprar

aos Estados Unidos 228:000 libras

esterlinas de botas e a importação

vae em augmento incessante.

Omesmo phenomeno se ob-

serva com respeito às _machines

de impressão typographica. à

principaes jcrnaes inglezes da ca-

pital e das 'previncias imprimem-

Outrotanto ,succede em certos Ii

vros_:lOs Estados Unidos concede-

ram em 1893 o direito de proprie-

dade aos autores estrangeiros, sob .

a condição de que os seus “livros

seriam compostos em typo fabrica-

do nos Estados Unidos. Para evitar

despezas duplas de tiragem e de ~

composição, certos editores ingle-

'Se acontecia 'assim em Je-

rusalem, muito melhor um

bre o qual baixa, para o empot-

gar e devorar, a aguia americana.

ao passo que a Iribuna, de lle-

troit, nos _mostra o Bei Eduardo,

lhando uma poeira plumbea

tão quente que queimava as

i carnes e a larynge,r as gentes

rm, se tente a terrível aventu-

ra doimposto sobre a renda e

a medida collectivista da com-

muito afllicto, occupando-qe em

pôr um escripto na sua corôa:

«Este objecto não se vendel»

A attitude dos ingleses em pre-

gracejos de

gosto é admiravel de sangue frio

e de impassibilidade. Não respon-

dem; limitam-se a discutir entre

si as causas da decadoncia -e a

procurar-lhes os remedios possi-

veis. Em França, na Italia e.na Alle-

manha, estas continuas picadas de

alfinete teriam suscitado replicas

virulentas e provocado talvez um

rompimento de relações.

Consta que Suas Mages-

tades tencionam visitar Gou-

mau

pozeram-se a gritar (bawl) e a w

correr em procura de agua.

De repente, porém, paravam

e, apertando o peito com as*

pra dos caminhos de ferro,

parecendo receiar ainda a pro-

mulgação de outras leis sub-

versivas; os exaltados expro-

mãos, abriam desmedidamente ~

a bocca e cahiam, mrrendo

em seguida. Pouco depois da

erupção, encontraram-se os

cadaveres de mister Fraser,

le do rosto do primeiro estava

bamao gabinete o ter deitado

agua no vinho, alliando-se «a

~ espiritos moderados como Rou-

vier e Chaumié, que «se oppo-

rão a todas as reformas capi-

sua mulher e 5811' ñ'1110- Pal' taes». Como se vê, são criti-

cas que, repetimos, se neutra-

queimada, mas os cabellos da

barba e da cabeça _apresenta-

vam-se intactos. Quando lhes

tiraram as › botas, uma parte

dos pés veio com ellas. Um

w contradíctorias.

lisam e se destroem mutua-

mente, como todas as criticas

Sob a acertada direcção do sr.

Os

veia, n'umdos proximos -me- horror! Manuel Maria Amador. digno chefe

Zee_ _ * w da conservação nas obras.. publicas

Foi em. Gouveia que a se_ W A_ não quer_ que (.l ,Bate dlSll'lClO, procede-se actual-

nhora D. Maria 'Pia 'e o . sr. w

Ó _ D. Affonso estiveram, por oc-

se-'bOJe em machines - americanas. w casião dotfecclipse do 801, has_

pedados em casa _dos *nobres

marquezes de Gouveia.

Caso Suas

realisem a sua annuncíada via-

gem, será tambem em casa, as coisas são o que são e nun- w

dos mesmos titulares que se, ca o que se quer que 'elias se-

jam. . . a -oal oj arão.

  

quando encontrava logar, ima-

gina quão cheio está actual-

seja devida á intervenção ,

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

então deputado _por um dos

i círculos d'este -dist-ricto, a mu-

'dança'para _aqui 'do districto

Magestades de .reserva. l w

Está no seu'direito. 'Mas

 

'ma-..w

mim, _disse José animando-se,

e sim por minha .mulher. Ella *

mente á reparação da ponte das

'Portas d'Agua, que estava a pe-

dir misericordia, a quererem con-

servar aquillo de pé, e da Cambeia,

que não estava tambem em grande

segurança.

Esta sapporta-se, porque é ne- “

cessaria. Aquella, alem de inutil,

sobre ser um precipício, é preju-

dtcralissuna. Emfim, concerto-se ao

menos, para manter a segurança

dos que por alli passam.

á_,W q ' l

dirigia para um rochedo argila-

so, situado a oeste da alberga., w da raça de David.

(10) LEWI WALLAGE Toda a esperança de José

_em_

não pode ficar sem abrigo. t

Não ha logar na cidade?

“Nenhum, respondeu o

ria.

-Levas-nos para a cavar..

na, observou José.

membro d'essa familia podiamente para dizer, que não a

esperar encontrar logar no ca- um descendente de David *

ravansará. de Bcthleml JoséQuando chegaste?

í , se boseava n'estas palavras.

CHRISTI]
Se não surtissem effeito, seria

armação nn a: a a

III

Vou tentar fallar ao enten-

dente, disse José, .voltarei .lo- i

inutil tentar obter, mesmo com

~, dinheiro, o que pedia. Era

uma grande coisa pertencer á

E casa de Judá; ser da familia

de David, significava muito

mais ainda, constituía o título

de'honra por excellencia, aos

dizia litteralmente a verdade ~ _Agora mesmo.

quando pronunciava as sim- * O intendente sorriu.

ples palavras: «Esta casa é de -Rabbi, a lei não nos or-

meus paes,» porque era a ca- dena que consideramos um fo-

sa onde mandava Ruth, mu- rasteiroque reside no nosso

lher de Booz; onde nasceram lar como um _irmão e que o

Isaias e seus filhos, dos quaes amamos como a nós mesmos?

intendente que parecia retic-

ctír. Não posso mandar-te em-

bora, rabbi, disse, elle de re-

pente. Não se dirá_ que te dei-

xei semabrigo. Vac depressa

buscar tua mulher, porque o

sol declina e a noite vem per-

to.

O _ guia, que caminhava .ao

lado de Maria, voltou-se para

ella. _

-A caverna para onde

vamos, explicou, serviu ou-

tr'ora de refugio ao teu ante-y

passado David. Abrigou all¡

       

dos hebreus. Decorrera mais

mil anno desde que opequeno

pastor occupara o logar de

collocado ao lado .da porta; Saul e fundara uma dynastia.

por detraz d'elle havia um As guerras, as calamidades de 5

chuço encostado á parede ea todo o genero, tinham níve-

seus pés enroscãva-se um cão, lados Os seus descendentes

' -Que a paz de Jehoavah com os mais'humildes; deviam

seja comtigo! disse-lhe José. ao trabalho o pão que comiam,

go que possa.

' O intendente estava assen-

tado n'um tronco de cedro,

o mais novo foi David; onde r ¡ José continuava silencioso.

Samuel entrou, buscando uni -- Posso eu despedir os Â

rei e o encontrou, aquella que que esperam um logar desde

David deu a Barzilai, o ga- a alvorada?

laadita; aqpella emfim, onde * “Quem é essa gente? per-

Jeremias, a força de orar, reu- guntou José, por que estão

niu os restos do seu povo que cá. ,

fugiados babylonos. O inten- -Pela_mesma razão que d'oiro,murmurou: Assim de-

dente levantou-se e disse res- aqui te traz, sem duvida, rab- Via ser o moço rei, quando ia

-Egualmentel respondeu mas a sua geneaIOgia repre- peitosamente: biz_ o arrolamento ordenado 'cantar na presença de Saul. construida, em frente da ea_

o guarda em tom grave e' sem sentava um privilegío piedo- --Rabbi, não te sei dizer por Cesar. Além d'isso,_a ca- Depois accrescentou, tirando vema_ ' ' _

fazer nenhummovimento. semente conservado. Não po- quando esta porta se abriu ravana que vae de Damasco a arreata dojumento das mãos

“--Sou bethlemita, decla- diam ser desconhecidos no pela primeira vez a um foras- para a Arabia. e para o alto de José: «A paz seja comtigo,

rou José, não ha logar aqui? seio 'do povo, fôssem para on- teiro, mas, com certeza foi ha Egypto, chegou hontem, Essa. filha de David».

*Não ha. de fossem, testemunhava-lhe mais de mil annos. Se, desde gente e os camelos que vês Atravessaram de vagar o

“Deves ter 'ouvido fallarium respeito que tocava as então, nunca um homem de w pertencem-lhe. pateo cheio de gente e toma-

de mim, de José de Nazareth. raias da admiração. bem foi d'aqui posto fóra, _Não temo o relento por ram por uma veroda que se ,9

muitas vezes os seus rebanhos

e assegura-se que, depois de

1 rei, foi ahi com um grande

sequito de pessoas e de ani- '

maes. As manjedouras existem i

ainda, taes como eram então.

Vale mais .deitarem-se no solo

¡onde elle dormiu que ficar na

estrada. Eis a casa que foi

  

   

 

    

    

 

José obedeceu. A

-Eis aquella de quem te

l fallava, disse o nazareno quan-

do chegou ao pé do inten-

dente.

-Olhos azues e cabellos

(Continua)
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.-«Tragoste uma rosa linda!

Pois não é linda, mamãi. ..

Vem toda molhada ainda

Do orvalho d'esta manha!

-_ E o botão?! como é galante

t O botão que a rosa teml. ..

Muito escondido, o tratante,

Aqui nas folhas da mãe!

Olha, ves? Todo côrado,

Só porque lhe puz a mãol. . .

Eu acho muito engraçado

.. -. ' Este e ueno botao!...»

:latorlo p q

l

mama; r

r. Ca- v ÇÍ

› chefe~- '_

-padre ' _É

)», de- * '

actual_ _,

de mí- -

-uPOiS muito bem, minha filha;

'Dá-me a mim sómente a llôr.

“Espera, eu faço a partilha. . .

_Mas tu chores, meu amor?!

..-«Msmã, não cortes. O que ha de

Bor do ñlho sem a masi. . .5-

-E ella sem elle. .'.é verdade. . .

Filha, filha, dizes bem».

E chora o beija a creança

E une-a muito, muito a si. . .

Ella então solta-lhe a trança

E cobre-se toda alii.

I Depois perentre uns risitos,

E °- Especie de pipilar, .

g Que lembrava os passaritos

Quando os paes voltam ao ar.

Diz, e ainda lacrimosa

riu-se a mas a ouvil a então:

«Mamã, tu fazes de rosa

E eu cá sou como o botão».

Fernando Caldeira.

_W

;l magia dos

1' polles vermelha¡ *

Depara-se-nos n'um nu-

" mero da North American Re- w

.i. view um curioso estudo do pro-

11?;- 08 :fassor H.Kellar sobre feitiça- a

.as an- x .rias surprehendentes dos _ Pel-

,os E:: A »les Vermelhase particularmen-

H. 'te dos indios ogallalas. O pro- ~

.í . fossor Keller añrma ter sido

' ,testemunha ocular do primei-

JO dos dois episodios que pas-

l__~-a referir. O heroe d'essew

«mei-ro episodio foi o _fei-

1* "-"ticeíro da t'ribu que fruia

¡ com¡ I' e grande reputação de habi-

ferro' › ;lidadeEis a aventura singu-

' (lsrpresenciada pelo autor da

:narrativa:

Ç ° «O homem-medicina (no-

je dado ao feiticeiro) pegou

Éh'um arco maravilhosamente

-Z'ssculpido que etava suspenso

0p o_ 3_ 'do mastro da sua tenda, caco-v

p - 'i “lheu' com cuidado sete Hexas

. ,,?namente trabalhadas, cujo

A ;pau conservara a côr natural,

?inss cuja pennas eram de fal-

'Íicão cincento e a ponta não de

Í“nço, o qual e fabricado pelos

' brancos, mas de silex tão du-

r_ 'ro como a cornalina. A atmos-

:' hora de uma límpidcz abso-

" 'uta n'essa noite e d”ahi tirei a

' conclusão de que uma vista

_; exercitada poderia facilmente

jseguir tudo quanto 'o feiticeiro

.tentasse executar.;

O homem-medicina pegou

então n'uma flecha que ada-

eutra-

¡utua- '.

riticas r,

do sr. _-

› chefe _

nbücasí

actual- 1

e das s

a pe-

m con. ._

mbeia,

grande

quinze minutos desde a part¡-

t da d'esses mensageiros aereos,

t dos quaes nenhum regressara

á terra, tão certamente quanto

podia testemunhal-o o nosso

olhar. Cinco minutos depois o

homem-medicina entrava no

seu tapee. Decidido a tirar o

* caso a limpo, levantei a ponta

. da barraca e entrei. O arco e

_ o carcaz, vasío agora, esta- *

vam pendurados no sitio 'cos-*

tumado. Esperei pacientemen-

te durante horas, porque a mi-

nha intenção era offerecer ao

«feiticeiro o dinheiro que tinha

comigo para o resolver a di-

-zer-me o seu segredo. Mas elle

não voltou e nunca mais o tor-

nei a ver, nem-a elle, nem as

suas mysteriosas flechas»

tou á corda do arco e olhou

i ou em cadeiras ou no chão.

5 '°__ENCIAS. ARTES&LETTRAS profundamente. Um rapido Apparecem tres samouraís
. . _ 01h,“. para O meu relogio mos_ param junto do bastião e 'soltam

tron-me que haviam decorrido
de repente tres terríveis gritos.

Reconheceram as tres presíoneiras.

w Eram as tres noivas d'ellesl Então, O 1-0 tomo da' magnifica' Obra
_repetem os tres gritos terríveis e aqui annunciada: A Alma Por- los parte de Coimbra ás 3,55
ameaçam o senhor do castello que, , i
de pé, por traz do seu postigo, os w

* segue com o olhar e ri cynicamen-

te a cada uma das imprecações de

elles. '

«No principio do acto seguinte,

os tres saimourais tornam a appa-

recer acompanhados d'uma nume-

~ rosa escolta de guerreiros a caval-

lo. Tocam as trombetas, as guitar-

ras fazem fogo com as suas tres

t cordas: é o assalto. 0 castellão já

não ri; o publico vê-o agitar-se por

traz do seu postigo e dar algumas

ordens a trepas invisíveis; Inutil-

mente. O inimigo avança; a mu-

ralha cale em parte nas mãos d'el-

le e levantam-se escadas. O orgu-

lhoso castellão cae por seu turno

prisioneiro; um guerreiro vae dei-

tar-lhe a mão, mas elle foge. sal-

ta sobre a primeira rapariga, que

_ » está a seu lado, e apunhal-a; faz o r

Alegunda &Ventura 6mm" mesmo à segunda, e faz o mesmo

Fallecimento

Falleceu a esposa do sr. Fran»

cisco da Maia Romão, honrado e

bemquisto industrial da Beira-Mar.

A tinada era muito estimada e por

* isso o seu sahimento foi impo-

nente, levando 5 corôas. A0 de-

, solado viuvo, as nossas condolen-

Enterrado vivo

Nas festas que terão logar

em Braga, nos dias 23 24 e

25 do corrente, José Avelino,

o notavel prestimano pertu-

guez, e natural d'aquella ci-

dade, realísará uma sensacio-

nal experiencia, encerrando-se

n'um caixão de vidro, que se-

rá enterradono chão, conser-

vando-se assim durante 3 dias,

ou 72 horas, lindos os quaes

voltará ao convivio social. Pa-

não resta duvida, de que a ex-

depois _do que suceêder.

Um osm'eiló

' (311,0 Japão

Agora, que estar-.ainda na
n

 

uma interessante ' carta do' Kie-

seguintes periodos relativos a

que o chronista assistiu n'a-

quella cidade'do Japão:

C..'-.c..oo.\........o-..-o

Abram se finalmente as portas

do theatro. Os espectadores w pro-

curam os seus logares: os mais

'ricos no primeiro andar, a que nós

chamariamos as cadeiras do bal-

cão, os menos ricos no pavunento

inferior, nas cadeiras da orchestra,

e os completamente pobres. no am-

phitheatro, no gallinheiro, quasi a

tocar com as cabeças no tecto.

Apenas se' installa o publico,

cipia a orchestra: tambores, ílau

tas e guitarras de tres cordas,

n'uma «harmonia» de que ahi não*

podem fazer a minima ideia. -

«A sala está completamente

cheia. Toda a gente se assentou

As

í , «ouvreusesn circulam atravez das

nunciar-nos o regresso da íle- filas carregadas e sabem mostrar'-

'Ícha ao cabo de um intervallo se tão massadoras, tão insupporta-'

' veis como as nossas. Têm os bra-

ços carregados de almofadas, bu-

les e chavenas e, quando passam e

__ V _ tornam a passar, pisam~nos os pés

Betha na mesma direcção que trinta e duas vezes em dez minu-

* tos. -

«Sóbe o panno. Na scena, cor-

panno cinzento,immenso

prin' ~

iiiuiii, í- 'ara o zenith como se procu-

Pfeiü- ' ;írrssse o ponto exacto para on-

i'se a” :dehavia de disparar; depois

um"” "largou a corda e a flecha par- »

° 1 &tin' direita, atravez do luar,

a, í :como sei devesse tornar a cair

"perpendicularmente sobre a

rgilo. ;cabeça do homem que acaba-

erga- :Tira de lançal-a. Em vão _pro-

it-gurava o olhar seguira carrei-

aver. _'..i'ad'esse esplendido mensagei-

.'__.~ro, enviado da terra ao céo;

78-30 'E nos labios do feiticeiro desli-

para '-zouum sorriso emquanto nós,

do ouvido á escuta, aguarda-

onde ventos o silvo que devia an-

ou-

ante?

, 3,11¡ que me pareceu a mim de com-

.nhog Ê' .pimento desmedida; o homem' ~

s de [medicina expediu a segunda

ande

ania ¡li-'primeira como se a tivesse

Ístem -_ !alçada no mesmo canal aereo.

ntâo., podia indicar-nos o que

solo "'“itra feito das duas flechas e

tr na

r foi '.mpre silencioso. A

_í ea_ ',qnuta, a quinta,

   
  

     

  

-.:uma depois da outra

.hit

u to.,

" '

",ñoohas foram tiradas do car-

-tt, no chão a ponta do

e pareceu meditar

_ __ . e braços com desesPero--o que pa-

,passivamente lançadas ao' rece divertir muito o seu carrasco, tenção, Não mudem os anmm.

e itb. Quando a ultima saiu 0 *ia-“91150 que) de Pé, P101' de““
O O i .

o homem-medicina dum 1303939' as ?egue 00m 0*

desatando a rn' a cada sus-~ olhar,

piro que ellas soltam.

estão presioneiras tres raparigas. _ _ à _

Gritam por soccorro, torcem os 8016039 gravur331 e a que não '

pode deixar-se de prestar at-

«Mas o riso passa-lhe depressa.

to mais estranha ainda, mas á terceira e por fim, para termi-

devemos confessar que, n'egte nar, rasga sósínho a barriga. Ha

caso, o;professor Kellar não

'foi testemunha ocular. Refere

.simplesmente o que lhe con-

quatro mortes, mas os samourais, ;

depms de terem assistido, immo'-

veis de dor, áquella hecatombe,

_ * julgam conveniente engrossal-a, e

taram _atlirmando comtudo a elles tambem abrem o ventre 'soa

sua. inteira, confiança na, vera- bre os cadaveres das suas noivas.

cidade de quem .presenciou o

facto. Irá no proximo numero.

4M 3:7. Cae o pano.

a0 valor da peça? Os senhores w

riem-se porque eu lhes disse que

era um drama japonez, mas se eu

lhes aflirmar que se _tratava d'um

drama de Sardou, eram capazes

de o admirar profundamente.

Gremio-gymnasio

A direcção d'esta agre-

miação local, patrocinada pe-
, t

chegou a accôrdo com o do-

sr. João Pedro Soares, re-

sultando d'ahi não continuar

este a obra encetada, ficando

o Gremio com a rua, e cons-

, truíndo elle no sítio da tanua-

ria um bello edificio para 'a

instalação da escola - 1ndus-

trial.

*-

* *-

Os 800108 da secção flu-

, _ _ vial do mesmo Gremio teem

rece Incrivel tal ousadia, mas continuado todos os dias de

_ . _ __ _í . manhã os seus trenos na ria,

periencla se“..realtsata Diremos para a_ regata projectada no,

dia 24, cujo programma dare-

* mos no numero proximo. *

BlBthTlllltlA no until),

Encyclopedia 'Portuguesa

memoria de todos, o : reconhe- '

J cido 'valorgda tragica ¡ .japone-

, za Sada Yadcoptmduzímos de Illustrada.-Recebemos o fas-

ciculo 179 d'este notavel dic-

' to pano Temps :de Paris, _oscíonario universal, publicado

sob a direcção do sr. dr. Ma-

um. espectaculo dramatico, aÃ, Kumar“) Lemos? lente da ES'

cola Medico-Círurgica do Por-

t-to. _

Encerra 431 artigos e 22

figuras que vão de Elastina a

Elhuyar. Entre os mais nota-

veis artigos, apontaremos Ele-

ctricidade, do sr. dr. 'José Pe-

dro Teixeira e Eleição, do sr.

dr. Antonio Anthero.

Continua a assignar-se es-

te magnifico diccionario em

todas as livrarias e no escrip-

torio da empreza Lemos & C3,

successor, Largo de S. Do-

mingos, 63-1.°, Porto. Em

Lisboa são correspondentes os

srs. Belem & 0,“. _Rua do Ma-

rechal Saldanha, 26'. _

o O Progresso Catholico

~ publicou com o 'seu n.? 12,

d'este anne, uma bella i gravu-

  

    
   

  

  

  

Jesus Christo.

0 O' Diario de ' Notícias,

7 que

'v

do com muita correcção e il-

ra de Santa Maria Salomé e

que, como dissémos, encetou

ha pouco uma brilhante puv

blicação sob o titulo de_ A

. cortado de listas transversaes e Guerra Anglo-6067', de que já

U w. _ longítudínaes, procurando imitar os' fallámos aqui, obzequiou-nos

»Mem-medicina permanecia, blocos separados da pedra. Esse

terceira, panno representa a muralha d'um ~

a sexta castello. Nas ameías da muralha,

na sua distribuição, e vimos

de lêr os .5 fascículos primei-

ros, que são ornados de ma-

cios queda obra se fizeram.

Brilhantemente escrípta, é da

mesma forma posta á venda. A

parte material, muito. correcta.

A Guerra, Anglo-boer cus- rar no domingo foram estabe- aqui ter o apeadeiro e ter sí-

tt por. tomo apenas 150 reis:

 

lecidos tramways, diarios, en--

o Tambem já. recebemos tre Alfarelios e Porto.

tagueza, Restauração de Pora

tugal, grande romance histo-

rico, original brilhante de

Faustino da Fonseca, com mi-

mosas illustrações de Manuel

de Macedo e Roque Gameiro,

propriedade da casa Bertrand,

Rua Garret, Lisboa.

E' das que mais prendem

o espirito na magnifica leitu-

ra que lhe proporciona, emo-

cionante, com _todas as situa-

ções empolgantes do verdadei-

ro romance moderno. Custo Joã

insignificantissímo em compa-

ração do valor da obra, que é

realmente grande. *

O A Companhia Nacional

Editora, de Lisboa, pôz já em

do Soberbo Orenoco, da col-

lecção das Viagens Maravi-

lhosas, de Julio Verne. O mes-

mo interesse que despertam to-

das as magníficas producções ,

do admiravel escríptor fran-

cez, se não maior ainda. ,

O A partilha da Africa.

Recebemos um folheto, sob

este titulo e relativo á confe-

rencia realisada na Sociedade

de Geographic. de Lisboa pe-

lo sr. conde de Penha Garcia.

E' um trabalho digno de re-

gisto.

Agradecemos a amabilída-

. de da offerta. °
lo sr. premdente da camara,

o Supplemento do Seculo.

O ultimo número recebido de
no do terreno adjacente, o

este graciosissímo semanario

de caricaturas, vem collabora-

lustrado com espirito finissimo.

cebemos e agradecemos o n.

671 d'esta interessantissima

publicação semanal illustrada,

bella e util edição da Antiga cavalheiros honrados

*casa Bertrand, do sr. José

Bastos, Lisboa.

E' das melhores publica-A

ções que, no genero, se fazem

na península.

Grit-duque _

Constantino

A noticia da doença do

gran-duque Constantino Con-

tantinowíteh, tio 'do czar, cau-

sou viva emoção no mundo

~ intellectual de S. Petersburgo.

O gran-duque é um dos espí-

ritos mais esclarecidos e mais

liberaes da Russia moderna.

* Tambem, por causa d'isso, po-

zeram-lhe uma alcunha bem

significativa, chamando-lhe o

gran-duque Zapadink, isto é,

occidental. Tem até hoje pu-

~ blicado alguns volumes, elo-

giando-se muito as suas obras

em verso. A 'Academia esco-

lheu-'o como presidente, cargo

esse em que Constantino Cons-

tantinowítch 'deu provas do

seu amor ás ideias liberaes,

, propondo a doucta assembleia

a eleição, a titulo de membro

honorario, de Maximo Gorki,

que as anctoridades tinham

ordenado ficasse sob a vigí-

lancía _da polícia. Como é bem

sabido, a eleição do poeta va-

gabundo foi annullada pelo

fallecído ministro do interior,

Sípiaguine, assassinado . ha

tempos. O gran-duque Zapaá-

dink cahíu doente em conse-

quencia d'um excesso de tra-

balho intellectual, excesso de-

vido a uma grande e magni-

fica monographia 'que andava boyo que aqui passa ás 9,0 horas g, _

escrevendo sobre os thesouro da mtmhã. Este comboyo,com quan- HORÁRIO DOS COMBOYOS

artísticos que existem no Im-

perio moscovita. Em alguns

    

  

  

2.a, cesso, e 3.a 2s330.

 

tegem.

O do Porto para Alfarel-

Preços, só deida, de Coim-

bra para o Porto: 1.al classe,

&$560; 2.“,1ã980, e 3.3' W420.

Ida e volta de Coimbra .

do desconsiderada como tem si-

do n'estes dois horarios.

›_Depois d'esta corresponden-

cia ja escripta, vimos na Vitalialadc

mais uma agradavel cmrespomlen-

da, tarde, e O de Alfarellos pa_ cia de Angeja, à qual respondere-

ra o Porto, ás 2,40 da tarde.
mos no proximo numero.

Correspondehte.

m 7

Mobiliario

AO estalielecnnento (lo 81'.

Angelo da Rosa Lima acaba

para o Porto: 1.a classe, &$140; de chegar um sortido de mol-

duras em magníficos gostos

Termina o tram'way que bem como de galerias, qual-

O conhecido veloceman, sr. w

o de Souza Gomes, laurea-

do socio do Recreio artistico

d'esta cidade, acaba de obter a

mais um triumphonas recentes dade de COlmbl'aa fi@and > ple-

corridas velocipedicas de Ví- "amante approvadosa 03 N'Bo

distribuição o fasciculo n.° 17 zen" alcançando dOís. premios: Earl-Oi 'Albertoo Bmw“” de
Campeonato das Bm“,s e 3_o astarreja, do 2. anno de theo-

Pmmioa Sendo Pol'isso conde- lllglai AntOHIO Corrêa da Fon-

corado com duas lindas me- secaa de Nogueira de Cravo

dalhas.

Pelo concelho

 

Cacia, 17 de junho.

Vamos mais uma vez referir-

nos a nossa primeira corresponden-

cia para este jornal, na qual fize-

mos umas referencias à phylarmo-

mca da visinha freguezía d'Angeja,

e com as quaes a mesma phylar-

monica se julgou offendida, por

ter dado outro sentido as nossas

apreciações.

Vamos mostrar aos indivíduos

que fazem parte da phytarmonica,

e aos que são seus protectores,

que, ao fazer as mesmas referen-

cias, não foi

del-os nem desprestigiaI-os, OU oUE *

NOS MOVEU UM CERTO ODIO como

nos foi dito na a Vitalidade» pelo

sn. C. ll. que para rw's se tem mos-

. A Moda Illustrada_ Re- trade TÃO POUCO connscro

o LIGADO.

nosso intento otfen

E LE-

Fazemos esta declaração porw

que, a pro~

t

Quando escrevemos essa corn,

respondencia (que tantos dissabo~

res nos devia custar) curàmos por

informações que nos foram presta-

das POR U,M CONTERBANEO D'ANGE-

JAl. . . cujo nome ignoramos, e co-

mo nos foi afirmado que os referi-

dos epithetos eram jà muito anti-

gos, caímos na leviandade de os.

referir na nossa correspondencia;

hoje porem que reconhecemos o

nosso erro, nada nos custa fazer

uma rectificação retirando-os.

Tudo o que dissemos na primeira

correspondencia, e bem assim o

que referiamos na nossa corres-

pondencia do dia 8, transferimol-o

parao correspondente da «Vita-

l lidade» em Cama, lamentando bas-

wtante que este falso amigo procu-

rasse encoberto com o nome d'um

,paroclriano de Cacio, intrometer-se

n'este assumpto, tendo tantos ou-

tros de que tratar.

-tlealisou-se no passado sub-'

bado e domingo uma pomposa fes-

tividade ao Santo Antonio, no lo-

gar de Villarinho, d'esta freguezia, *

que nos dizem ter sido das mais t

brilhantes que ali se teem real¡-

sado. w

Foram abrilhantadas pelas phy-

larmonicas d'Angeja e nova de Avei-

ro, tendo ambas executado asw me-

lhores peças dos seus repertorios,

agradando bastante e_ ücando o pu-

blico satisfeito. *

_Acha-se um pouco cncommo-

dado, o sr. Henriques ,Rodrigues

da Costa a quem desejamos prom-

' ptas melhoras.

”Açompanhado de sua esposa

e de seu compadre, sr. Manoel

Gonçalves Nunes, seguiu hoje pa-

ra Alhandra, aonde está estabele-

cido, o nosso amigo, sr. Francisco

Rodrigues Mendes. Bôa viagem.

-Peto novo horario dos cami-

nhos de ferro deixou de ter para-

gem no apeadeiro de Cacia o com-

*to não faça tanta falta como o das

6 112 da manhã para Lisboa, pre-

judicou bastante esta freguesia, que

preces, pedindo a Deus queCacia,

1 dos seus ineommodos.

______'__...._...._._______.

melhorasse o gran-duque, o

qual, a data das ultimas no-

tíciasestava um pouco melhor

_Consta-nos que pela junta de

percebia vae_ ser pedida á cama-

ra d'Aveiro, para esta por sua vez_ t

representará direcção dos cami-

*uhos de ferro, a favor da paragem

combo“” tramway¡ d'estes comboyos em Cacia. '

A pepulação de Gacia está_pou-

00m 0 110m““ .dus 00m- co satisteita com a companhia, por

boíos,

.Il nuns-...L u-.I_ . H ... _ g

que princípioua Vigo-,ter feito *tantos sacrifícios para

*i parte da Figueira as 6,15 da E dros, tapetes, moveis em todos

manhã, o qual só vigorará no os gostos e qualidades. E' re-

día 23. almente uma attrahente col

leção, qnerecommendamos aos

leitores.

l l !%'_ \-

_ Actos

Fizeram-nos na Uniwrsi-

(O. d'Azemeis) do 3.0 anno de

direito; Alberto Tavares Fer-

reira e Castro, d'Oli/eira do

Bairro, da 1.acadeira (chimica

inorganica) de philosophia;

Anníbal de Mello e Corga, de,

Macínhata do Venga (Aguada '

da 3.al cadeira (phisica 1."l p -

te) dita; e D. Izaura Baptint*

de Figueiredo e Oliveira, d'es-*

te districto, da cadeira de de-

senho (curso philosophico).

E mais os srs: Arthur Mar-

ques Figueira, de Salreu (Es-

tarreja) do 3.° anno de theoloa

gia; Amadeu Tavares da Sil-

va, d'Arada (Aveiro) do 4.” an-

no de direito; Anacleto Tava-

res de Oliveira Moraes, de

Agueda, e Anníbal Pereira

Peixoto Belleza, do 5.° anno

dito; Gustavo 'Adolpho de

Araujo Sobreira, d'Ovar, da

entendermos que devemos esta 1.a cadeira (chimica inorgani-

SBP“SÍaÇaO 3- phylarmomca, e 303 ca) de philosophía, Domingos

d7Almeida Brandão, de Ma-

cieira de Cambra, do 2.” anno

de theologia: Antonio da Sil-

va Tavares, d Ovar, do 1.o an-

no de direito: e Arnaldo dlAl-

meída Vidal, da Oliveirínha,

(Aveiro) do 3.O anno dito.
,.__.__....._.___,

, No domingo teve logar, na pa-

rada do quartel de cavallaria, oju-

ramento aos recrutas do 7, assis-

tindo a ofiicialidade de infantaria e

cavallaria de grande uniforme.

~ Doze oflimaes, condemna_

dos a differentes penas por

cumplicidade no crime de lc-

sa-magestade attribuido a

Fuad Pacha, foram índultados

pelo Sultão, que os conside-

rou mais como victímas do

que como cumplices do mare-

: chal.

_________.,_____.__.___

Novo advogado

Abriu aqui banca de advogado

o sr. dr. Joaquim Pedro Correa da

Rocha, sendo o seu escriptorio o

do seu saudoso irmão, sr. dr. Duar-

te Rocha.

0 sr. dr. Joaquim Pedro Corrêa

da Rocha é um eSpirito esclareci-

do e um caracter digim,porisso se-

ra de certo procurmto.
, _ I-,

O jury dos exames no lyceu na-

, cional d'esta cidadeé composto as-

sim: «Lingua e litteratura portu-

gueza, philosophia, historia e geo-

graphianz srs. dr. Alvaro de Moura,

Manuel Vieira, e Marques Mano.

«Língua latina, francezn e ingleza»

dr. Rodrigues Soares, Alexandre da

Cunha, e dr. Eduardo Silva. «Littc-

ratu'ra,physica edesenho» Silva Ro-

cha, Elias Pereira e Armando d'Aze-

vedo.

_m
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ç ' , Ilan.

Tramways.. 3,55

Correio., 5,21

t Tramways.. 4,47 Tramways. 2,12

i Mixto....... 8,11 Expresso.. 5,34

Expresso.. 9,49 Correio..., 10,80

 

a Aveiro as 9,49

t ^ 9,8 da tarde.

_ _ ¡smms unao touro SABIDAS um usam

templos russos hmm falas era servida pelo apeadeiro de Q '

Man. ~

o o e o o “

Mixto. . . . . 9,0 ,

Tramways.10,15 Tard. *

ford.

?Ha mais 2 tramways, que chegam ' ;

* da manhã, ew t
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”E BUREAU EXPRESSVELOCIPEDES E ACCESSORIDS '-4 36%? ”_ -F-t _ago-+4

1 VV ' ' 7' J' 7 7 7 3.8._ w à”) E tô' l

DE A55 ELEGANTES Jornaes de modas, com moldes cortados ;2 CB É m ã Ê
a * a w t 4 * ** * e figurinos coloridos. me:: g”: 'g

dl Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim e Vienna v o ,5 a, o a -cs
_

à, rc: o “g

w Ei. -5 sã se¡c N* ss No ~ ç f, ___ a __ _
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IRQ JORNAES Portuguezes e extrangeiros, po- ?3-4 'g gAVE * liticos, litterariosi satyricos e illustrados.
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GLADIATOR

A ”E“gà'à gàllâfmuc, em toaêinàíiêêí  

  

 

  

  

  

  

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo- “Í ' h v' Operações * lllllllll NÚTRlTlVÚDE CARNE ltor a petroleo-ASTER gGLADIATOR, de força de w _ l bancarias sobrequalquer paiz do estrangeiro - l21[4 cavallos, superior a todos os conhecidos. Con- PUBLHHDADE

certam-se, esmaltam-se eniquillam-se bicycletas de

todos cs auctores. Vendem-se machines de costura

etc., etc.

Preços e Vantagens í excenci nn aee.
.jà-_il_-

“W

 

   
governo, pela Inspectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approeado

pela Junta consultivo

de saude publico

à'

(“vi

vb' s

”1?- -.,_ .

f_ .

    

  

a ã ã í .âx ”11313531014 Vinhos de Jerez

x (o REMEDIO DAS FAMILIA s)
E'_ o melhor ,tonico

A Novo e precioso especifico das doenças da epiderme
W nutritlvoeue ste 001,116..

x particulares ou accidentaes
ce; e muito digestivo,

  

tuinte. Sob a sua in-

Huencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

Dirigirese aos Bureau-Express

R. dos Correez'ros 9211V-Lisboa

a E

NO PASSEÍO Sempre indispensavel N C'D DE

Cura immediata e segura das impingens,dar-

tros, herpes. " .

Nada superior para golpes, excoriações, pi-

cadas venenosas, queimaduras, callos molles,

dores de dentes e de callos, ulceras antigas, etc.

“' Estes medicamentos foram approvados pela ~

Iirectoria geral de saude publica no Brazil e pe-

s ínspectorias de Bygiene dos Estados

    

l ,. PARA USO EXTERNO

W Sempre necessario No CAMPO

E

ças.

X
X
X
X
X
X
X
X

 

   

  

  
estomagos ainda os

mais debeis, para com-

   

  
  

  

o - 7 ("às e' «t e 7 . bater as di .estões tar-Espeoiilcos do pharmaceutico ,_ .tds-:aiii in . <r o l _. 3. d. _- CURADOa ,dos _ , q . dlas e laboriosas,a IS!HENRIQUE E. N. SANTOS . o O 1o x, * -a r w . d. 1 r. _
CIGARROu ,A _ ,. pepSIa car 1a gia, gas

011 P O S

   

  

tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inacção dos

~ orgãos, rachiticos,con-

.sumpção de carnes,af-

facções escropholosas,

e na geral convales-

cençade todas as doen-

em poucos dias com O USO do 'i Todas Pharmactas,

3

g . BLENOLx
. (BLENNOBBHICIDA)

x

x

 

  

      

  

x,
. X

As purgaçôes recentes ou antigas, curam-sex »

x A

X
Infallivel, innoifensivo e agradavel. Semprex

emcaz! Sempre seguro. _

Este medicamento é um verdadeiro ospeci-x

xñco das doenças das mucosas, nos homens nas

senhoras, e o unico n'este genero que mereceu

:ser adoptado pelas summidades medicas não só

por ser completamente inoft'ensivo, como pelas

curas maravilhosas que tem produzido. Cura to; * ;, 1

das as inflamações ou corrimentos por antigosx '

xque sejam. Não mais saudalo, cubebas ou co-x

pahiba. r

x E' o unico remedio eñcaz nas Blennorrha x

xgias, Estrictamentos, catarrhos da bexiga, Le-

neorrheias (Flores brancas), Metrites (inflama-

xções do utero, Vaginite e Enterite.

levantar as forças.

  

X
X

   

  

  

 

ANTIGA CASA J. G. PACINI~RUA IVENS, 42~A

Agencia em Aveiro, :Escriptorios da, administração -

do CAMPEÃO DAS PROVINCIAS 3

  

  

  

  

   

   

  

  

x
x A, venda nas principaes pharmacias. Deposi-

to geral para. o districto d'Aveiro: Pharmacia do

XC-ardote, Anadia, Paredes do Bairro.

.ou. ...Q-..QDQIQr-.I- n.. Iii“- ¡1.5.140-Inutlnnnnn--n

' :. l- ' ' _

' ... ' r' > _ 3

i "ç

Pianos, orgãos, musicas e' instrumentos dos mais celebra- .
dos auctores uacionaes e estrangeiros. Magnitica collecção de o

pianos, orgãos, harmoniuns,cornetins,tliscornios,sas-trompas, .

bombardinos, barytonos, trombones, sax0phones, tarolas, caixas
fortes ou de guerra, bombos, timbales, pandeiros, occarinas .
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1

concertinas, alamirés,metronomos, illautas.clarinetes, violinos, .
Violas francezas, bandolins, guitarras, etc., etc, e todos os .

accessorios para os instrumentos dc corda, latão, madeira, 3

  

uz FABRICADO EM us
e» ' . , _ ULTIMAS NOVIDADES

percursao, etc. Omelhor que se fabrica nas prmmpaes casas '
irancezas, inglezas, allemães, etc. Facultam-se os Catalogos a

quem quizer examinal-os.

Vendas a prestações e a prompto pagamento.

PARIZ

A. Rlvlére, R. de

“ S. Paulo, 9.' I.-E

' v L, ll Oliveira Bello

@na ;Rodrigues @Sampaio 94

Lisboa

corrtssetthSIGNltÕES

Promove a venda

BILHARS DE PRECISÃO
*GUARNECIDUS COM A EELEBRE TABELLA AMERICANA

MONARCH
Unica tabellauzada pelos professores do mundo inteiro

ÉÊLPcumos, tacos, boiias, soltas c giapara bilhares,

_jogos diversos de novidade

:Fornecimentos completos para clubs, gremios,
- e sociedades

Cartas tento: e ficha¡ para todos os jogos

VIUVA DE

 

5
:
.
.

  

    

  

^ 1_ Paste e Xarope* ,_ .

 

40 Medicos ,
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“ , W c r DELANeREmER y( -l q JOAQUIM RODRIGUES DA GRAÇA cereaes, legumes,

E E V Lummão d i Bl moh““ A * a th azeites e tOd'd.IOS ll w w SENNA sa ;Éti- ~ W““ wa"““a'ü” W" i-'i 1 a“ e  
-___ __ _~_ dos ? › “e '1° e lrritaçõcsdopaito * í *a ua 1 a( e e ene-

38 RuangâàrÂada 38 : PEITO““ _ I w e da w _+_ q E”
   áwzwpgamüm Gamma ¡ ros medianteuma pe-

¡ l w * EM para Vender, queria commissão.
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U_ da Naté
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.
* nas suas pm_ Tratado despacho

, . E É pripdades, enxertias e embarque de quaes-

g g U) u-i * Spbre americanas re- que: al'l'güs l Pall'a
,

o H Sistentes, feitas com qua quer por o t eü DA BORDAID AGUA _ .
o.. Ê * as mauwres castas, Africa ou Brazil.

e Joaquim Mendes de Brito ' E '4 “mw nacionaes co- “carrega se. WP'
a¡ GOLLEGA ~

w a:: t uvas de meu e Pa_ de quaesquer docu-

° Fornecedor do exercito e das principaes o E. :É LLJ ra VlDllO ° memos nos çonsmwÕ alquilariasde Portugal, fornece-a, em Wa- .
O U) i>" A Tem tambem bar- dOS,reCOIIheCImcnlOSas, gens, posta em qualquer estação docaminho
q: q: bel-dos, Varas para em ministerios etc.de ferro, por preços sem competencia. a: i-Ll LL¡ enxortias b 1 e e í o

o Vende tambem feno e camisas de milho
E_, m a _ ”' , - ,e 306 lOS à .É ;é0 desfiadasi para encher colchões. e
N ' para vwelros das me' ã* E”) É

-,
_ LL, _ lhOI'es castas_ ameri- * .e.

' Para purificar o sangue, limpar o corpo, e cura ra- (3.31135, america-ame- "4 H 8 "t g_' w * w ' ' * dical das escroPhulasr-r-Frasco lñlOO reis. ricanas'e franCOÔame_ ,g O O 2'* m

CUBA _DÁ TUBEHCUEQSE OPeitodral de Cereja !layer ncanas. a, 503,3 'g
l . " = f ' l w reme io mais seguro que a para cura da tosse * &- s. m * ~

bronchite, asthma e tuberculos pulmonares-Frasco: _'__-_- t ê "ã (Ki "ã w
J. L. ALVES QUINTELLÀ lãlOOreis; meio frasco, 600reis. _ g H o -,_1 t ã 0,8 g 8

Do conselho de sua Mageãladei filçultíallivo honorario e clinico do O remedio de Ayer contra SBZÕGS > "g .5 m mei-5Hospital Geral de :Salento Antonio, socio technico da Liga do Febre, intermitentes e biliosas.
E o É O :1 coPorto contra a tuberculose, director de Consultorio Hommo~ Vigor do cabello de Áyer w w r , . L a. até :E a, f.: .2 "g

Pathico P0'1ueuse'.soc.¡° midi'th e cum“ do* Hospital Impede que o cabello se torne branco e restaura ã.. ão'd 'm b ode“ C““lças “ma.mfa PN”“ dislmcm dos ("lisos de PM' ao cabello grisalho a sua vitalidade e tormosura. É 'É o.) ai [O 8 FÉ'“Soph'a 9913“““ e Pit-“ima“ em ”ams 651m““ Todos os remedios que ficam indicados são alta- * E* w "g O H 2 âSlções "l V “St“acs¡ naClonaBS e BSll'angeiraS.
lnaneira, ue W _

"õ m *7- BEis ñnlsjmenlte encontradã o melhor medicamento porque um vidro dura muito tango_ sa “3m balatos ã outros incommodos a:: eo g ã
até hoje co ieci to para esta oença . w w w , › _ _OS orgãos respirato- ' O, se...

Com a RADIANA PHOSPHATADL DE SUB!) ' 0131113385 catgarmcars @e Ayer “OS. attenuam-se ecu- F-t Fc n â
,de é um explendido tonico daum gosto agradabihssi_ me ¡or purga ivo, suave e Inteiramente vegetal iam-se com os Sacc/za- o É ã
mo, todos os doentes sentem sensíveis melhoras logo 012466 (ZIaI'Ca/rão, com- ã
aos primeiros frascos, taes como diminuição de tosse t , v: , - 1 , . a ' 130?“) t 0 (nebuçados "q o

mas, dimheia, expecmmçào, febre e augmento de' - ,__,,_, i e1_feito oesmfectante e 131.12.90.505), e cuja eÍ- F75 8 g ãappetite e forças. * purlílcante de J e 8, para hcama tem sido sem. m o ,_
Taes factos comprovados e devidamente authen- aee-;51; desíni'ectar casas e latri a5; tam- pre comprovada, du- F" o q” 'Epilcados, podem vêr-se no «relatorio» que acompanha ç e., bem e excellente Para tirar gordura ”inte dez “n°533 P01' nã Q) .Éosfrasco e se envia ou da'. gratis quem o reclamar no * Ou nodoas _de roupa, limpar metaes milhares de pessoas '5 ,e "o

'deposito geral--rua Gonçalo Christovam, 314-Porto. ~ em?? e curar feridas. que os tem usado, e 'É ê 93-' gPreço do frasco, 3$OOO ' ~'- Vendem-se_ em todas as princi- Verlñcado, e attestada _Sã É E *aA) venda nas principaes pharmacias e drogarias. . .q ia“" gãeãolàhlaãilpacms e drogarias-_Pre- piqàãbahsados faculta- g_ É a.. o GED

“ A » : ~ o 1 - , *- , _9.2,_DP MEDMO “TOR. t VEBM FUGO DE B. L. FAHNESTOCK DGPOSItOseral,Phar- CS Ê ...e = eLicorDepurativo Vegetal Iodado w E. O melhor ,memo com“, l-Ombrigas_ _ maciaOriental,deFer- É :g g E ;aDel &alfãpaãrdha; Tbm? e Caroba , _ O proprietario, estando inteiramente satisfeito de :Pim Mendes: Wa de l q, É“?ES.“ exp en l O epumtlvo e O melhor ate hoJe a impossibilidade de que o remedio fall/ie, offerece-se b' Lazaro: 294 a '2984 r-t "C3 a 3conhecldo para o tratamento das doenças escropholo- » para restituir O duma“.o, caso O doente tenha ¡ombrlõ Porto. Vendem-se em Q) o _É U,sas; 'yplmmcas e de Peas' Numerosçs attesmdofl se en' gas e tenha :seguido as instrucções e o remedio não “mas as Pl'lm'macjaS› » P"" É .Econtram tambem em folheto especial, que se daa quem tenhasdado ,.esuitado_ ' drogarias e outros es- w _à ã -Q Eos reclamar do mesmo deposito. Rua Gonçalo Uhris- IllSAB()1\n,3r1x1,lç3 DE GLYOERINA tabelecimentos.Caixa: * t: ,.Q .N m
“Vami 314-P0rt0' ç w , l, o J ' no Porto, 200 reis; pe-~ É z: ::g *Deposito oral em Aveiro d'estes preparados- MUITO GRANPE: *MRCA C*'i'-*SELS lo correio ou fora do H O #-1 0-4Pharmaoia de “rancisco da Luz & Filho. Amaelam a pelle Porto, 220 reis. à

. * Privilegz'ado auciorisado pelo_

fortiñcante e reconsti- w

culos, e voltam as for-1

Emprega-se com o ›

*mais feliz exito, nos

ças, a onde é priciso

 

OONSTRUEM-SE motores hydraulicos, coberturas

metalicas, eSpecialidade em prenças para vinho e

azeite, material para lagares de azeite, bombas e BS",

tanca-rios, noras, portões e grades, linhas de eixos

e polias, columnas e tubos de ferro, material para fa-

brica de moagens, guinchos, motores para vento, re-

parações em machinismos.

DA EXPosxçIo t
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to das ultima

 

popelines, etc., etc. '

 

praia.

nova».

ra senhora.

 

ultima novidade.

de mais chic. E

Espartilhos, meias

x e o mais economico.

  

 

  
A. Charles Lambert

RUE Cummins-:- 321 PARIS

DESCOBERTA lMPORTlNTlSSIMl

Por ñm chegou a Portugal a es-

pecialidade, unica no seu genero, do

exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.

Ninguem dev'e ter esquecido a ce-

lebre descoberta do insigne dr. A.

Charles Lambert, Paris, realisada na

India. Ella com o seu'immenso sabor,

analysando e investigando uma inñ-

nidade de hervas medicinaes que na

 

w India se encontram. e depois de pro-

fundos estudos, chegcu ao completo
resultado, mediante a cuidadosa com-

binação das ditas. hervas de realisar

um maravilhoso especiñco que em

t poucos dias e radicalmente extingue

apurgação chronica, o catharro da

vagina, o restringimento uretral, etc.

E' eñcacissimo tambem o Roob

i tem destruir completa e radicalmente ~

a sefilide chronica e hereditaria. Este

wmaravilhoso producto chimico, que

bem se póde chamar milagroso, com-

wposto exclusivamente de vegetaos,

evita os perniciosos eñ'eitos do Iodo

e do Mercurio, causador de grandes

estragos no corpo e com especialidade

nos ossos de que em edade já. adulta

se sentem os graves resultados, cornw

* fortes dores rheumaticas e, deprecia-

mento em geral da saude.

Cada caixa de Pílulas para a pur-

gação com as respectivas instrucções,

* 800 reis. w

Cada frasco de Injecção para a *

mesma, 800 réis.

Cada frasco de Roob anti-syphili- l

tico, 750 réis.

, Vendem-se na pharmacia João *

Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro.

 

SELLOS

”ENDE-SE um grande

album, novo. com 400

sellos todos _dieffrentes

e authentícos, por 4000 reis.

Nicsta redacção se diz.

ABERTURA

W

' EDUARDO A. FERREIRA OSORIO

Iii-_RUA DE MENDES LEITE-_21

EM a honra de participar aos seus

estimavels freguezes que acaba de

receber o mais completo sortimen-

presente estação, a saber:
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Variado sortído de tecidos ddal-
w

godao, taes como: cassas, batistes, foulards,

'é
3.'

X

?a
Q

X
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à

O

X

O

X

g cambraias línhos voiles granadines i t
. , , ' i p q w

e
X

O

X

a.:
g

O

X

:.c
O

ã

X

O

Grandes novidades em tecidos de lã

e lã .e seda para vestidos e blouses.

EXplendida. collecção de som_

brinhas de seda e dalgodao para campo e

 

'CintOS'de Seda para senhora, «arte

 

Ultimos modelos de chaEeus Ea-

Bôas de pennas e gravatas para senhora-

Gravataria e camisaria o que ha

 

, pulgas, lenços, luvas, ca-

»misollas, perfumarias, gazes, sedas, surlnás e mui-

tos outros artigos proprios d'este estabelecimento.

Sabonete Irene (especialidade da casa)

h E' um sabonete liygienico, muito agradavel _

PREÇO 100 REIS

DINIZ J. PRACAa l   
ENGENHEIRO MECHANICO

rnornrn'ranxo

DA

Funnlçño DE FRADELOS

 

PARTlDOS MEDICOS

Gustavo Ferreira Pinto

Basto, Presidente da

AÇO saber, em confor-

midade das disposições

ç legaes e de harmonia

_com as deliberações da Cama-

ra Municipal da minha presi-

dencia, superiormente appro-

vadas, que por espaço de 30

dias, a contar da publicação

d'este na folha official, se acha

aberto concurso para provi-

' mento dos logares de faculta-

tivos munícipaes nas fregue-

zias de Cacia e Nariz, de

- este concelho, com o ordena-

do annual de 200:000 reis ca-

* da um. w

* As condicções estão pa-

* tentes na Secretaría Municipal

todos os dias uteis, das 10 ás

_ 3 horas da tarde.

E para constar se passou

w o presente e outros de egual

theor, que vão ser aflixados

nos logares mais publicos _P

do costume.

_ Aveiro e Secretaria Muni-

cipal, a 16 de junho de 1902.

O Presidente da Camara,

  

t Gustavo Ferreira Pinto Basto.

wlilillllll DE MARINHA

 

ENDEv-SE o Quinhão do

Paraiso do Norte. Quem

o pretender deve diri-

gir-se ao sr. Anselmo Ferrei-

1 ra, d'esta cidade.

 

     
  

Unico Approvado *

pela ACADEMIA de MEDlCINA do PARIS
”noto-_.-

Cmu: Anemla. Chlorou, Fra um. t

Fsbres. Exiglr o Verdadelro QUE ENNE w

hiiir o sello da Union dos mama
__________...______________

CADELLA PERDIDA

Francisco Dias Pardilhão, mo-

rador em Esgueira, casa do

sr. João d'Oliveira, será gra-

tiiica doconvenientemente.


